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Os meios de hospedagem são empreendimentos
importantes para se entender o comportamento de alguns
atores que interagem durante a atividade do turismo. Esse
segmento é responsável por grande parte de empregos gerados
e por considerável criação de divisas. Porém, assim como
qualquer outro empreendimento, um meio de hospedagem
também se caracteriza por intervir e modificar o funcionamento
natural das variáveis ambientais, sociais, econômicas e
culturais. Os meios de hospedagem são empreendimentos que
apresentam rotinas bem-definidas de operação. É visível que,
durante seu funcionamento, ocorre o consumo de água, de
energia elétrica, geração de resíduos sólidos, emissão de
efluentes líquidos, entre outros.

A presente pesquisa se propõe a analisar informações de
hóspedes sobre meio ambiente, considerando a seguinte
pergunta: A variável ambiental é contemplada na escolha do
meio de hospedagem e do destino turístico? Para tal foram
selecionados dois meios de hospedagem: o primeiro
localizado na cidade de Canela e o segundo no Município de
Caxias do Sul.

Como objetivos específicos desta pesquisa, podem ser
citados: a) verificar o perfil dos hóspedes dos dois meios de
hospedagem; b) verificar como o hóspede obtém informações
sobre os municípios e meios de hospedagem; c) verificar o
conhecimento dos hóspedes sobre o saneamento básico do
município de origem e da destinação turística; d) verificar
ocorrência de separação dos resíduos pelos hóspedes em sua
residência e no meio de hospedagem; e) verificar se o
saneamento básico é fator de escolha do meio de hospedagem
pelos hóspedes; f) verificar se “práticas ambientais” é fator de
escolha dos meios de hospedagem pelos hóspedes; g) verificar
se o hóspede tem compromisso com o meio ambiente; h) se os
meios de hospedagem devem ter compromisso com o meio
ambiente.

A fim de considerar estudos recentes que estão sendo
desenvolvidos no Brasil, alguns eventos foram contemplados
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durante a sistematização do conhecimento (SEMINÁRIOS DE

PESQUISA EM TURISMO DO MERCOSUL, 2003, 2004, 2005, 2006;
SEMINÁRIO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA EM TURISMO,
2007; ENCONTRO NACIONAL DE TURISMO DE BASE LOCAL, 2004).
Alguns artigos também foram tratados como interessantes e
significativos durante a sistematização do conhecimento.
Foram eles: Amorim e Ramos (2003), Bonilla e De Conto (2003);
Cesa e De Conto (2003), Petkow, Cury e Grande (2003), Souza
(2003), Almeida Junior e Oliveira (2004), Posati (2004), Novaes
(2005), Posati (2004), Da Silva et al. (2006) e Alves e Cavalvanti
(2006). Analisando o Banco de Teses (Capes, 2007) e o Programa
de Pós-Graduação em Turismo da Universidade de Caxias do
Sul (UCS, 2008), destacam-se os seguintes estudos: Martins
(2002), Santos (2002), Palhares (2003), Ziembowics (2003), Lima
(2003), Scatena (2005), Silva (2005), Azevêdo (2006), Brito (2006),
Ferrari (2006), Genta (2006), Jasper (2006), Romeiro (2006),
Zucarato (2006), Pereira (2007), Silva (2007).

Ao tratar dos trabalhos publicados em revistas nacionais
e internacionais, é visível a riqueza de informações contidas
nos periódicos: Turismo em Análise; Turismo Visão e Ação;
Analls of Tourism Research; Tourism Management e Journal of Travel
Research. Foram encontrados os seguintes estudos que
auxiliaram na análise dos dados: Guardani, Aruca e Araujo
(1996), Gândara (2000), Hassan (2000), Gouvea e Hranalova
(2004), De Conto e Posser (2005), Hudson e Miller (2005), Chan
e Wong (2006), Choi e Sirakaya (2006), Kim, Borges e Chon
(2006), Le et al. (2006), Erdogan e Baris (2007) e Kelly et al.
(2007).

Para atender aos objetivos propostos por este estudo,
foram aplicados questionários aos hóspedes nos dois meios
de hospedagem, durante dois períodos distintos, alta e baixa
estação, respeitando o calendário turístico de cada município.
A primeira parte do questionário está relacionada às perguntas
sobre dados pessoais dos hóspedes: a) idade; b)gênero; c)
escolaridade; d) motivos da viagem; e) município de origem;
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f) informação sobre responsabilidade ambiental; g) como
obteve informações do município e do meio de hospedagem
visitado.

Na segunda parte do questionário, intitulado “Motivos
para escolha do destino turístico e dos meios de hospedagem”,
foram utilizadas questões que buscam identificar motivações
e percepções dos hóspedes em relação à variável ambiental.
Essa parte contemplou situações como: a) informações sobre
o conhecimento da situação de saneamento básico (água de
abastecimento, resíduos sólidos e tratamento de esgoto) do
município de origem dos hóspedes; b) informações sobre o
conhecimento da situação de saneamento básico do destino
turístico; c) informações sobre a separação dos resíduos sólidos
em suas residências e nos meios de hospedagem; d)
informações sobre o saneamento básico (água de
abastecimento, resíduos sólidos e tratamento de esgoto) e
práticas ambientais serem fatores decisivos na escolha do
destino turístico; e) informações sobre o compromisso do
hóspede e dos meios de hospedagem com a preservação do
meio ambiente.

O estudo identificou o perfil do hóspede dos dois meios
de hospedagem (idade, escolaridade, sexo, considerar-se bem-
informado quanto à questão ambiental e motivação da viagem.
Foi possível constatar que os sujeitos têm, em sua maioria,
acesso à educação e a informações de cunho ambiental. No
entanto, também é possível afirmar que existe um grande
número de sujeitos que não apresentam opinião formada sobre
considerar-se bem-informado quanto ao meio ambiente.

Em relação à forma como os hóspedes obtiveram
informações sobre os meios de hospedagem, pode-se dizer
que é aparente a existência de veiculação informal, como é o
caso da propaganda “boca a boca”, que se revela um meio
eficiente na divulgação tanto do meio de hospedagem quanto
do município. A internet aparece como um meio de veiculação
bastante eficiente. Cabe destacar que informações ambientais
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podem estar contidas tanto no site do empreendimento
hoteleiro quanto do município, configurando-se como um
importante meio de sensibilização dos hóspedes.

Ao analisar as informações dos hóspedes sobre conhecer
o saneamento básico de seu município de origem e da
destinação turística, é possível afirmar que o fato de conhecer
o saneamento básico do município de origem não implica que
esse mesmo hóspede conheça o saneamento básico da
destinação turística. Diante desse fato, é possível admitir a
carência de informações organizadas que estabeleçam relação
entre o saneamento básico e a qualidade ambiental dessas
localidades. Pode-se afirmar que os municípios têm um papel
importante na disseminação de informações sobre as condições
de saneamento, fornecendo aos turistas referenciais para a
opção de destinos turísticos.

Ao tratar dos dados relacionados à separação dos resíduos
sólidos em sua residência e nos meios de hospedagem, é
possível concluir que o comportamento ambientalmente
correto para a separação dos resíduos sólidos, nos meios de
hospedagem, está diretamente relacionado ao hábito do sujeito
em relação à separação dos resíduos sólidos em sua residência.
Cabe destacar que o hábito de ser ambientalmente correto pode
ser inserido com sucesso no dia a dia das pessoas,
independentemente do local em que as mesmas se encontram.

O estudo também identificou a possibilidade de o
saneamento básico ser um fator para a escolha dos meios de
hospedagem pelos hóspedes. Os resultados tornam visível a
importância do serviço de saneamento básico, na escolha do
meio de hospedagem. É interessante notar a existência de um
público que admite a importância da qualidade ambiental na
escolha do meio de hospedagem. Esse fato fortalece a ideia de
que o meio ambiente é contemplado durante a compra de um
produto turístico. Porém, apesar dessa afirmação, o número
de hóspedes que não apresentam opinião formada sobre o
assunto é significativo, o que possibilita afirmar novamente a
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carência de informações que relacionem o tema saneamento
básico e qualidade ambiental.

Ao analisar se a existência de práticas ambientais é fator
para a escolha dos meios de hospedagem, é visível a
predisposição do hóspede em julgar um empreendimento
hoteleiro pelas práticas ambientais. Esse acontecimento
fortalece a relação de compra com a existência de práticas
ambientais. Outro fato relacionado a esse resultado mostra que
as informações organizadas, relacionadas ao uso correto do
recurso natural, por meio de ações da gestão ambiental,
apresentam acesso de fácil compreensão aos hóspedes. Esse
fato, juntamente com a diminuição de custos operacionais,
como energia elétrica e abastecimento de água do
empreendimento, explica a maior parte dos investimentos
relacionados ao meio ambiente.

O fato de hóspedes considerarem práticas ambientais e o
saneamento básico, como fatores de escolha de um meio de
hospedagem, torna visível a existência de um segmento de
mercado que pode conseguir contemplar algumas variáveis
necessárias para o crescimento harmônico de um
empreendimento. Para isso devem ser consideradas variáveis
sociais, ambientais, econômicas, políticas e culturais. Com
relação ao compromisso com o meio ambiente, os hóspedes
afirmam que eles, como os meios de hospedagem, precisam
ter responsabilidade ambiental. Esse fato pode significar a
existência de um espaço para mudanças no tocante às condutas
de gestores e de hóspedes em prol do meio ambiente.

O presente estudo contribui para a construção de
avaliações sobre as relações existentes entre a prática do
turismo e o meio ambiente. Como é possível analisar na
pesquisa, é notória a necessidade de serem construídas de
forma permanente e contínua as relações entre informação
ambiental, sensibilização, condutas de pessoas e planejamento
das atividades e dos serviços turísticos. A universidade tem
um papel importante no que tange às questões ambientais no
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turismo. Nessa direção, cabe aos cursos de graduação e pós-
graduação em Turismo e Hotelaria tornar viável a
compreensão do tema mediante produção científica e
intervenções ambientais significativas na sociedade.

Com o intuito de dar segmento a pesquisas relacionadas
ao meio ambiente no turismo, é importante sugerir novas
possibilidades de pesquisa com novos questionamentos: a) o
turista considera a variável ambiental em seu planejamento e
operação para a escolha da destinação turística?; b) quais fatores
devem ser considerados ao analisar a relação entre o ambiente,
o turismo e empreendimentos turísticos?; c) quais indicadores
devem ser considerados para mensurar os impactos ambientais
causados pelo funcionamento de um empreendimento?; d) qual
a responsabilidade ambiental dos agentes envolvidos no
turismo em relação ao ambiente?; e) qual a relação existente
entre as informações ambientais e a adoção de ações
ambientais?; f) como o tema planejamento turístico é analisado
pelos cursos de graduação e pós-graduação no País?; g) qual
a importância da educação ambiental na formação de opinião
dos hóspedes e funcionários de um meio de hospedagem?; h)
qual a importância de o empreendimento turístico funcionar
como um espaço de educação ambiental no turismo?; i) como
os meios de informações envolvidos na formação de opinião
dos turistas devem ser tratados em relação à responsabilidade
ambiental?

É de fundamental importância analisar essas indagações
e respondê-las bem como entender como o sistema ambiental
no turismo se estabelece, para que novos estudos possam
confrontar diferentes comportamentos dos agentes de turismo.
Isso respeitando a necessidade de desenvolvimento harmônico
de um empreendimento turístico e desenvolvendo estudos
sistematizados, com vistas a novas reflexões ambientais.
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